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RESUMO 

O Programa CONCA é uma iniciativa apoiada pelo MEC/Proext (Edital 01/2011), 

vinculada ao IF Baiano, Campi Senhor do Bonfim e Santa Inês. Trata-se de um programa que 

tem como foco o licuri (Syagrus coronata, ARECACEAE) enquanto espécie nativa que 

garante sustentabilidade e geração de emprego e renda para agricultores familiares no 

Semiárido baiano. Vem sendo desenvolvido em cinco municípios dos Territórios Piemonte 

Norte do Itapicuru; Piemonte da Diamantina e Jacuípe, com extensão no Território do Vale do 

Jiquiriçá, no município de Santa Inês – BA. Surgiu de uma demanda de agricultores 

familiares e de suas organizações em parceria com o IF Baiano. Assim, o presente programa 

de extensão é composto de três vertentes: 1. Pesquisa-ação: Aspectos agronômicos e o 

Sistema (cadeia) produtivo do licuri, enfocando os sujeitos da produção e seus aspectos 

organizacionais, de gênero e de gerações e a constituição de uma rede interterritorial do 

Semiárido, enfatizando o licuri; 2. Formação socioambiental em Políticas Públicas, destinado 

a agricultores(as) e suas formas associativas, movimentos sociais, conselheiros e gestores no 

âmbito municipal com vistas à garantia do uso sustentável da caatinga, enfatizando o licuri; 3. 

Fortalecimento da Rede por meio de prospecção, aperfeiçoamento e desenvolvimento de 

Tecnologias Sociais Apropriadas de extração das amêndoas, beneficiamento, criação de novos 

produtos e múltiplos usos do licuri. Neste trabalho, são apresentados alguns dos principais 

resultados/ações do CONCA, os quais pretendem contribuir com o diálogo entre a 

Agroecologia e a Educação do Campo.  
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Introdução 

A agricultura familiar, segundo estudo da FAO/INCRA (1995), compõe junto com a 

agricultura patronal a dupla de modelos de produção agropecuária predominante no Brasil. O 

modelo familiar formado por estabelecimentos situados no extrato entre 20 e 100 ha, 

caracteriza-se pela integração do trabalho e da gestão, direção direta do processo produtivo, 

uso de trabalho assalariado apenas de forma complementar e que dependem da durabilidade 

dos recursos para melhor qualidade de vida. O estudo ressalta também que, sob o ângulo da 

sustentabilidade (estabilidade, resiliência e eqüidade), esses agricultores apresentam grandes 

vantagens considerando-se a ênfase na diversificação (policultores) e à flexibilidade do 

processo produtivo que desenvolvem. 

 Além disso, observou-se que priorizam a produção de lavouras, a criação de pequenos 

animais, têm baixo índice de utilização de técnicas modernas, pequeno acesso ao crédito e 

que, em mais da metade das atividades, conseguem rendimentos físicos superiores ou 

idênticos aos da agricultura patronal. Por seu turno, a agricultura familiar tem grande 

importância na oferta de carnes suínas e de aves, leite, ovos, batata, trigo, cacau, banana, café, 

milho, feijão, algodão, tomate, mandioca e laranja. Ademais, por desenvolver sistemas de 

produção mais diversificados e intensivos em mão-de-obra, a agricultura familiar mantém sete 

vezes mais postos de trabalho por unidade de área. 

Na Bahia há um dizer popular: “nóis é nóis, licuri é coco” que é evocado para afirmar 

a afinidade entre ideias, pensamentos e atitudes, traduzindo muito bem o trabalho das pessoas 

com firmeza nas decisões, nas suas convicções, nas fortes amizades, na expressão: “pensamos 

de forma semelhante, unidos somos fortes”. No caso em foco, as pessoas se juntam, 

especialmente mulheres e jovens, e apresentam a palmeira licuri (Syagrus coronata (Mart.) 

Becc., ARECACEA) como o símbolo da vida no semiárido e uma fonte de renda advinda do 

trabalho de coleta e quebra dos seus frutos. São expostos os traços de solidariedade, da luta e 

da vida de famílias que vivem, trabalham, organizam-se no campo e secularmente (con)vivem 

com/no semiárido baiano. 
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No contexto da agricultura familiar no semiárido baiano esta em curso o Programa 

CONCA – Sistema de Produção do Licuri: Sustentabilidade, Saberes e Sabores da Caatinga, 

uma iniciativa de extensão do IF Baiano dos Campi Senhor do Bonfim e Santa Inês, 

financiado pelo MEC/Proext e com parcerias com a Cooperativa de Produção da Região do 

Piemonte da Diamantina – COOPES (Capim Grosso – BA) e a Escola Família Agrícola – 

EFA de Jaboticaba (Quixabeira – Bahia). O início do projeto se deu com seleção de 12 

bolsistas dos Cursos superiores do IF Baiano dos Campi Senhor do Bonfim e Santa Inês, além 

da UNEB Campus VIII: Licenciaturas em Ciências Biológicas, Ciências Agrárias, Pedagogia 

e bacharelado em Zootecnia. O programa atua com foco no licuri, atuando nas seguintes 

frentes: aspectos ambientais e políticas púbicas; beneficiamento e processamento; fitotecnia e 

ajustes em maquinaria tendo como propósito a interação de saberes para sistematização de 

conhecimentos acerca do licuri e destinado à valorização da agricultura familiar, à 

conservação ambiental e sustentabilidade no semiárido baiano.  Sustentabilidade aqui 

entendida segundo Caporal (2002) pelas seis dimensões interrelacionadas: a social, ambiental, 

econômica, social, ética, cutural e política.   

O Programa foi concebido a partir de reuniões com a COOPES e a EFA onde o licuri é 

apontado como grande potencialidade de natureza socioeconômica e cultural. Ademais, 

apresenta o aspecto da valorização de grupos rurais, especialmente as mulheres. O programa 

possui três vertentes: 1. Pesquisa-ação: Aspectos agronômicos e o Sistema produtivo do licuri, 

enfocando os sujeitos da produção e seus aspectos organizacionais, de gênero e de gerações e 

a constituição de uma rede interterritorial do semiárido, tendo como carro-chefe o licuri; 2. 

Formação Socioambiental em Políticas Públicas, destinado a agricultores(as) e suas formas 

associativas, movimentos sociais, conselheiros e gestores no âmbito municipal com vistas à 

garantia do uso sustentável da caatinga, enfatizando o Licuri; 3. Fortalecimento da Rede por 

meio de prospecção, aperfeiçoamento e desenvolvimento de Tecnologias Sociais Apropriadas 

de extração das amêndoas, beneficiamento, criação de novos produtos e usos múltiplos. 

É também um programa de cunho didático-pedagógico, associada à intervenções junto 

à comunidades rurais nos território baianos do Piemonte Norte, Itapicuru e Piemonte da 

Diamantina, com extensão no Vale do Jiquiriçá, no município de Santa Inês – BA, tendo 

como pressupostos a emancipação dos sujeitos, intercâmbio e valorização de saberes, 
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baseado-se em autores como Freire (1983), Demo (2003), Altieri (1989), Gliessman (2000) e 

apoio ao associativismo. 

 

Desenvolvimento 

A agricultura brasileira é um componente do modelo de desenvolvimento adotado no 

país. A partir dos anos 1970 delineia-se a modernização “conservadora” no campo: 

moderniza-se o meio rural com a introdução de tecnologias, moderniza-se, mantém-se e 

amplia-se a concentração da terra. Neste contexto, enquanto lastro desse processo encontram-

se o ensino, a pesquisa e a extensão. Os currículos das áreas das Ciências Agrárias, sob a 

égide do acordo MEC/USAID criou a Comissão Especial de Ensino de Ciências Agrárias 

(BRASIL, 1974), enfatizando, a segmentação curricular, o produtivismo, as novas técnicas de 

se trabalhar a terra, colocando a formação dos profissionais da mencionada área como agentes 

repassadores de tecnologias. O mesmo ocorreu com o sistema de extensão e pesquisa. A 

pesquisa se processou em Centros de Pesquisa por Produtos, era produtora do pacote 

tecnológico e à extensão cabia a difusão de tais pacotes no meio rural.  

Neste contexto, era papel dos pequenos produtores adotarem os insumos e as 

tecnologias modernas, tendo assim que ao crédito rural era vinculado um percentual de 20 a 

30% no valor dos projetos para aquisição de insumos modernos. O agricultor era considerado 

desinformado e necessitava-se da extensão para o papel de convencimento dos agricultores.  

Com o avanço das críticas ao modelo hegemônico e suas agressões socioambientais, 

na década de 1980, afirmam-se conceitos como agricultura familiar, economia solidária e 

agroecologia. Nos fundamentos da agroecologia, Altieri (1989), Gliessman (2000), Caporal e 

Costabeber (2004), entre outros, afirmam a ideia-forca da interação de saberes, que os 

agricultores familiares possuem conhecimento de natureza diferente da academia e produzem 

sistemas agrícolas com maior eficiência e resiliência, um termo da física e utilizado nas 

ciências biológicas para denominar a capacidade dos agroecossistemas serem capazes de 

retornar à sua produção e estruturas anteriores ao impacto do agente causador da perturbação.  

Um pouco antes, Freire (1983) no livro “Extensão ou comunicação?” faz forte crítica à 

extensão, enquanto processo de invasão cultural, que desqualifica o camponês. Apresenta a 

extensão enquanto ato de estender algo para alguém – um processo de educação bancária, 

sendo o agricultor o “depósito” do conhecimento do técnico. Em contraposição, emerge a 
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Comunicação como ato capaz de horizontalizar os saberes, expondo claramente a ideia de 

outra extensão, capaz de promover a interação de saberes: saber técnico e saber camponês.  

Assim, consoante ao Plano de Desenvolvimento Institucional do IF Baiano e ao Plano 

Nacional de Extensão Rural que preconizam o foco de trabalho na agricultura familiar, optou-

se pelo viés agroecológico, tendo como sustentação metodologias da pesquisa-ação (Demo, 

2003) como bases do Programa CONCA.  

Portanto, desde 2012, o IF Baiano, Campi Senhor do Bonfim e Santa Inês, 

desenvolvem o Programa Conca tendo uma forte parceria com a COOPES, uma cooperativa 

de agricultores familiares em Capim Grosso – BA, fundada em 2005 e a Escola Família 

Agrícola - EFA de Jaboticaba, Quixabeira –BA. Em pleno Centro-Norte, no semiárido baiano, 

visualiza-se o licuri como uma lavoura xerófila (sensu Guimarães-Duque, 2001), cujo uso 

pelos habitantes da terra brasilis fora documentado pela primeira vez por Gabriel Soares de 

Souza no Tratado Descritivo do Brasil em 1587:  

 
“As principais palmeiras bravas da Bahia são as que chamam ururucuri, que não são 

muito altas, e dão uns cachos de cocos muito miúdos, do tamanho e cor dos 

abricoques, aos quais se come o de fora, como os abricoques, por ser brando e de 

sofrível sabor; e quebrando-lhe o caroço, donde se lhe tira um miolo como o das 

avelãs, que é alvo e tenro e muito saboroso, os quais coquinhos são mui estimados 

de todos.” 

 

Na trajetória do CONCA depara-se com pessoas de renda em torno de um salário 

mínimo, que vivem no campo e que relatam seus conhecimentos a cerca da caatinga, da 

fenologia do licuri, dos seus benefícios, do seu mercado, da questão agrária, e do sistema do 

licuri, inclusive com a inclusão cultural dessa palmeira nas músicas, cantigas de roda, nos 

“causos”, nos namoros e no momento das rodas de quebra do licuri. 

 

“Nasci e cresci no meio dos licuri. Primeiro o licuri faqueia, cresce a busa, abre a 

flor que é visitada pelo sanharó, arapuá. Vai um mês e os cachos ficam cheios de 

licuri, com mais ou menos três meses, eles estão maduros. Aí a gente corta o cacho e 

seca, depois quebra na pedra. O primeiro calçado e vestido que comprei fiz o 

dinheiro com o licuri” (Dona Nega, catadeira de licuri, Quixabeira – BA) 

 

No relato acima, Dona Nega descreve a fenologia da floração do licuri, com a espata 

em seu estágio de desenvolvimento inicial (em forma de facão - “facoa”), que desenvolve-se 
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formando a espata fechada (“busa”, pois tem forma de búzio) a qual posteriormente se abre 

(estágio da antese ou abertura das flores) liberando o cacho de flores, onde os agentes 

polinizadores mais frequentes atuam, como as abelhas arapurá (Trigona spinipes (Fabricius, 

1793), APIDAE). 

Na Comunidade de Ponta Baixa em Itiúba – BA, em 2011, foi destacada a questão 

agrária da lei dos quatro fios ou lei do Pé Alto, que obrigava os agricultores a criarem seus 

rebanhos contidos em áreas cercadas. Recorrendo ao Código Civil de 1916, as pessoas mais 

abastadas e detentoras do poder, fizeram passar nas câmaras municipais tal lei que provocou a 

desestruturação de sistemas produtivos da caatinga como as criações soltas e estruturou a 

apropriação privada de áreas com cercamento, expropriando e expulsando famílias 

camponesas. Obviamente, em outros locais houve resistências como em Comunidades 

Tradicionais de Fundo de Pasto em municípios vizinhos como Andorinha e Monte Santo, que 

instalou uma EFA em área de Fundo de Pasto, e que estavam ameaçadas pelo processo de 

grilagem na década de 1980, como pode-se depreender pelas falas:   

“aqui tinha muito licuri, muita terra para as pessoas catarem, nas serras tinha muito, 

muitas pessoas viviam do licuri e do pó da palha. Mas depois da lei do pé arto (alto) 

a terra foi cercada, foram formados pastos, os animais soltos acabaram e os licuris 

também” (Relato de Dona Marina, Comunidade de Ponta Baixa, Itiúba – BA). 

 

 “Nas Traíras as pessoas ferravam o gado, cortava as orelhas das criações e porcos. 

Os bichos eram soltos comiam coisa do mato: quixaba, licurioba. Tinha um 

travessão depois de Tartaruga, esse mundo todo de Itatim, Milagres, Iaçu até Nova 

Itarana era solta. Mas veio as cercas, os fazendeiros ficaram com um mundo de 

terra, as pessoas ficam com terras menores ou sem nada. Foi a destruição da caatinga 

e o fim da fartura. Hoje o povo vive de matança de boi pra carne do sol”. (Seu 

Guilhermino, oriundo das Traíras, Itatim – BA, atualmente residindo em Amargosa 

– BA).    

Na oficina do Diagnóstico Rápido Participativo (DRP) realizado em Capim Grosso – 

BA, em Maio de 2013, foi feita a construção da linha do tempo (FIGURA 1). O grupo de 

catadeiras, com a presença de outros agentes sociais (padre, diretora da  EFA, direção da 

Coopes e membro da Prefeitura de Capim Grosso) falou sobre a Lei do Pé Alto e seu impacto 

sobre os licurizais: 

“Aqui tem as terras da caatinga e as terras da chapada, na caatinga não dá licuri, a 

terra é mais rasa. Na Chapada a terra tem areia, cresce muito licuri. Na caatinga a 

terra é mais ressecada, as planta mais baixa. Então, depois da lei do pé arto, os 

animais tiveram que viver contido, hoje é difícil ver licuri novo porque os animais 
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comem e também foi derrubado muito licuri para plantar pasto, o pasto morreu, não 

aguentou seca”.  

 

Figura 1 - Painel com a linha do tempo executado pelo grupo da Quixabeira na Oficina de DRP do Programa 

CONCA. Capim Grosso – BA, Maio de 2013. 

Também observou-se que na comunidade do Cajueiro, próximo a Conceição, 

município de Ipirá – Bahia, os agricultores separavam a região em duas: a caatinga, que não 

dá licuri, e a chapada, onde o licuri cresce. Eles identificam ambas como áreas de caatinga, 

mas os solos se diferenciam. Na realidade, agronomicamente, correspondem aos latossolos 

(chapada) e aos planossolos ou neossolos (caatinga), solos rasos onde os licurizais não se 

desenvolvem. Com os depoimentos, é possível vislumbrar-se uma clara classificação 

etnopedológica, associando aspectos de solos e vegetação. Ademais, na mencionada 

comunidade foi observada a morte de muitos licurizais, acometida por uma doença com 

sintomas semelhante a do anel vermelho. Percebem, ainda, que não há renovação dos 

licurizais, portanto, podem desaparecer ou tornar-se raro na região. Foi o único local em que 

os agricultores já demonstraram claramente a necessidade de pensar o replantio e a produção 

de mudas. 

Tal percepção relacionando solos e vegetação também fora exposto por  Guimarães-

Duque (2001), na sua obra “O Nordeste e as Lavouras Xerófilas”, apresentando o seguinte 

relato relacionado ao licuri e aos solos silicosos da caatinga: 
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“Esta Palmeira prefere o agreste e a caatinga úmida (com epífitas), solo silicoso e 

vegeta em associação com o iço, mandacaru, cassatinga, facheiro, pau-de-rato, 

umbu, barriguda, azedinha e a palma forrageira; tem raízes pro-fundas e vida longa.” 

 

Percebe-se que a descrição feita por Guimarães-Duque nos anos de 1950 tem estreita 

correlação com aquelas apresentadas nos depoimentos dos agricultores que o Programa 

CONCA tem dialogado durante sua trajetória. 

Nas conversas e em espaços coletivos com pessoas acima dos 50 anos relata-se sobre a 

extração e venda do pó de palha, com produto que foi extraído da parte basal da folha do 

licuri. O Seu Almiro, do Assentamento Itatiaia, município de Santa Inês – BA, durante uma 

das oficinas do Programa CONCA (FIGURA 2) fez uma demonstração de como era realizado 

o trabalho de extração da cera (pó da palha). Na realidade era um produto de exportação.         

 

“Era colocado um pedaço couro na coxa e raspava com uma faca a palha, para 

conseguir um quilo era muito trabalho, era vendido na cidade, tinha armazéns que 

comparava e a palha depois era aproveitada”. (Seu Almiro, Assentamento Itatiaia, 

Santa Inês – Bahia).  

 

 

Conforme Guimarães-Duque (2004) descreve: “A cera do licuri é, também, usada 

para a fabricação do papel carbono, de graxa para sapatos, para móveis, para pinturas de 

automóveis. A exportação dessa cera começou em 1935”. Neste mesmo Capítulo ele coloca 

depoimentos de que uma mulher gastava 16 horas para produzir um quilo de cera. 
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Figura 2 - Oficina do Programa Conca, na 4ª Feira do Mel e da Agricultura Familiar do Vale do Jiquiriça,  

Santa Inês – BA, Junho de 2013. 

 

Destarte, não se pode pensar em extensão sem a pesquisa. Para apoiar o projeto, o 

grupo de bolsistas do Campus Santa Inês tem estudado aspectos do desenvolvimento do 

licurizal na caatinga em comparação a mesmas palmeiras nas pastagens.  Observa-se que o 

tamanho dos cachos e números de frutos por cachos é maior em áreas de pastagem que nas 

áreas de caatinga. Na caatinga o licurizeiro tem maior recorrência de indivíduos e inúmeras 
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epífitas (principalmente espécies de orquídeas, pteridófitas ebriófitas) e por isso muitos 

estudiosos colocam o licuri como uma planta-chave da caatinga: por sua função de 

sustentação, por abrigar inúmeras outras espécies vegetais é denominada de planta enfermeira, 

além de servir de habitat e alimento para a fauna e para as populações locais (e.g. BRANDT, 

MACHADO, 1990; IBAMA, 2006).  

Para o manejo dos licurizais é importante evitar a retirada excessiva de palhas e 

conduzir o pastejo de animais de modo que seja permitida a renovação de dos licurizais. Na 

formação das pastagens é uma espécie altamente adaptável às condições de sistemas 

agrossilvipastoris. No ano de 2012, diante da maior seca dos últimos 50 anos, as palhas e os 

frutos significaram a sustentação dos rebanhos. Esta palmeira era uma das poucas árvores que 

mantinha verde sua palha, servindo de alimento volumoso para o gado.  

Quantos aos insetos o mais recorrente é o Pachimerus sp, que na fase de larva é 

conhecido como o “morotó do licuri”. Também foi encontrado o cascudo (Rhynchophorus 

palmarum) e um cacho na comunidade de Jaboticaba infestado com cochonilhas de carapaça 

(ainda não identificada). 

Destacam-se, ainda, o estudo sobre a produção do leite do licuri, sob testes no Campus 

Senhor do Bonfim, onde se tem utilizado sementes de jaca como produtora de amido para dar 

consistência ao produto. Além disso, o uso da polpa, embora extremamente negligenciado, 

constitui um alimento rico em fósforo, potássio e ferro (CREPALDI et al., 2001). Assim a 

polpa do licuri pode ter uma grande inserção e uso na merenda escolar para produção de 

sorvete, picolés, geléia, entre outros. Na extração realizada pelo CONCA verificou-se um 

rendimento de 2 kg de polpa a partir de 8 kg de cocos maduros. 

Outro teste realizado foi o de superação de dormência no Campus Santa Inês. 

Verificou-se a eficiência do material resíduo da extração da polpa como eficiente para 

viabilizar a superação da dormência. Constou-se emersão de radícula após 20 dias de alguns 

cocos de licuri, abafados no material mencionado. Até então não foi encontrado na literatura 

tal ocorrência. Provavelmente, a elevação da temperatura via fermentação favoreceu o 

processo.  

Por sua vez, em relação ao maquinário de extração de óleo do licuri, foi realizada uma 

visita à EFA de Monte Santo com professores de física e de química, acompanhado de um 

torneiro mecânico. A EFA vende toda a produção para uma indústria de Sabão de Euclides da 
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Cunha – BA, a R$ 4,00 reais/litro, o resíduo é retornado aos agricultores para ração para o 

gado. No diálogo entre as pessoas presente, viu-se a necessidade de ajuste relativamente 

fáceis permitindo maiores rendimento da máquina. 

A COOPES é uma entidade que tem mantido seu foco na agricultura familiar, 

especialmente com o licuri. No mercado regional em 2013, pagou-se por litro do licuri 

quebrado o valor de R$ 1,30/L e a Cooperativa remunerava no valor R$ 5,00/L, representando 

uma grande diferença para os agricultores(as). Essa cooperativa tem colocado o licuri no 

cardápio escolar dos municípios na composição de bolachas. Por outro lado, tem levado o 

licuri a fronteiras para além do Brasil. Este produto teve grande aceitação e divulgação na 

Salone Del Gusto, evento realizado bienalmente na cidade de Turim – Itália, e também tem 

participado durante sucessivos anos do Encontro Mundial das Comunidades do Alimento em 

Turim – Itália. É o “coco picolo di Brasile”, pequeno coco do Brasil, onde se imprime a 

filosofia do alimento limpo e do comércio justo e solidário, conforme o movimento 

internacional “Slow Food” no qual a Coopes se encontra associada.   

Na realidade o licuri constitui-se hoje um grande complexo temático onde a interação 

de saberes (saber popular e saber acadêmico) associam-se de modo a elevar o conhecimento e 

possibilitar avanços para as comunidades populares e acadêmicas. Daí, temos nos debruçado 

com o estudo fenológico, com as possíveis doenças ou pragas, com os testes de superação de 

dormência e com o aproveitamento e beneficiamento dos frutos.  

 

Considerações Finais 

O Programa CONCA ainda em curso tem buscado respostas de modo que, a médio 

prazo, possam ser sistematizadas informações relevantes sobre o  licuri, a fim de fomentar a 

reversão da atual tendência de decaimento dos licurizais motivado pelo desconhecimento, 

pela estrutura agrária concentrada, pela desvalorizações de produtos locais, dentre outros 

fatores. Bondar (1939) já denunciava a triste sina dos licurizais nas fazendas da Bahia. 

Assim, nas oficinas, nas visitas técnicas, nas viagens a campo e nas pesquisas 

laboratoriais de apoio ao Programa, a atividade de extensão assume papel formativo relevante 

para os estudantes e professores. Constitui-se um espaço de aprendizagem, de elaboração e de 

montagens de estratégias para diferentes atividades e de instigação de estudos, conduzindo a 

pesquisas a partir da realidade da agricultura familiar que tem natureza complexa e eclética. 
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Dessa maneira, o licuri estabelece-se enquanto um complexo temático que perpassa várias 

áreas do conhecimento como as ciências humanas, biológicas, ambientais e exatas.   

Por seu turno, há poucas referências bibliográficas acerca do licuri. Daí a pesquisa 

necessitar estar associada à extensão. Portanto, o trabalho de extensão necessita da pesquisa e 

os espaços formativos dos cursos superiores são um lócus privilegiado de ocorrência da 

unidade entre pesquisa-realidade-extensão, imerso no espírito crítico: ação-reflexão-ação. 

Pensando as Tecnologias Socialmente Apropriadas - TSA, sua aplicabilidade na agricultura 

familiar, apoiando os/as agricultores(as) familiares e suas formas organizativas, dentro do 

princípios da solidariedade e da construção de uma sociedade que supere as desigualdades 

sociais e a exclusão. 

Portanto, a indissociabilidade entre o ensino, a pesquisa e a extensão durante todo o 

percurso formativo acadêmico é essencial para o desenvolvimento de um profissional 

qualificado para atuar de forma crítica, autônoma e consciente e pronto a colaborar no sentido 

de superar desigualdades sociais, econômicas e educacionais com ênfase na agricultura 

familiar. 

 Entretanto, a mudança exige um período de transição agroecológico, que pode ser 

definido como: 

“[...] um processo gradual, multilinear de mudanças, que ocorre através do tempo, 

nas formas de manejo de agroecossistemas, que, na agricultura, tem como meta a 

passagem de um modelo agroquímico de produção e de outros sistemas degradantes 

do meio ambiente (que podem ser mais ou menos intensivo no uso de insumos 

industriais) a estilos de agriculturas que incorporem princípios e técnicas de base 

ecológica. (CAPORAL, 2009) 

 

 Desse modo, a transição impõe que sejam empreendidas novas formas de 

abordagem metodológica e, nesse campo, enquanto profissional em formação, pode contribuir 

para a consolidação do processo de construção de uma agricultura sob bases agroecológicas, 

inserindo seus princípios, conceitos e metodologias nos espaços formais e não formais de 

educação, a fim de colaborar com o processo de transição agroecológica. 

Por fim, tem-se o diálogo de saberes como possibilidade de promover o 

desenvolvimento, de gerar conhecimento sistematizado, brotando dos diferentes saberes: 

saber popular e conhecimento acadêmico, que se reconhecem como diferentes, sem que um 
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seja melhor ou mais que outro. Nessa diferença reside a possibilidade de síntese de um saber 

revigorado, com a força de homens e mulheres vinculados ao trabalho e a vida do campo, 

associado ao trabalho realizado na academia, na formação de jovens universitários estudiosos, 

críticos, criativos e apoiadores de projeto de sociedade justa e solidária. Nesse sentido, 

entendemos que a abordagem da emergente ciência agroecológica é a mais apropriada para 

lidar com a complexidade exigida pela agricultura familiar camponesa.  
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